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Sinopse​

Cindy a vampira é uma série que conta as aventuras de Cindy, a inteligente e sedutora espiã vampira.

Esta série descreve suas emocionantes aventuras em sua busca pela consumação de seus apetites sexuais e carnais e a caça aos seres que ameaçam o equilíbrio entre a humanidade e o vampirismo.

Esta publicação contém a série completa, volumes do 1 ao final:

1 - Uma casada curiosa.

2 - Gang bang com uma vampira.

3 – De volta ao passado.

4 - Uma revelação surpreendente.

5 - Duas Motociclistas vêm ao resgate.

6 - A origem de tudo.

7 - Confissões de uma vampira.

8 - Relaxar após excitação.

9 - Cara a cara com o mal.

10 - Um novo começo.



Nota sobre a autora:

Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa usual, com seu nome de solteira.
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A internet é uma coisa maravilhosa. 

Ele permite que você encontre pessoas que nunca teriam cruzado seu caminho. 

E esta noite isso significava conhecer Rachel. 

Pelo menos esse foi o nome que ele me deu e ele certamente não tinha muita intenção de mergulhar em sua vida real. 

Tudo em que ela estava interessada era esta noite.

Tínhamos nos conhecido em uma sala de bate-papo lésbica cerca de três meses antes. 

Nós nos apresentamos da maneira usual. 

Trocamos nomes e depois fotos. 

Tivemos sexo cibernético selvagem e compartilhamos fantasias sexuais.

Com a confiança que vem de fazer sexo, mesmo que seja cibersexo, começamos a conversar um pouco sobre nossa situação pessoal. 

Ela era uma mãe feliz, casada, com dois filhos adoráveis ​​e seu marido era um cara muito legal, embora chato na cama, para o que se esperava de um marido.

Ela estava intensamente curiosa, sexualmente falando. 

Mas ele estava com medo de ter um caso com alguém que conhecia, por razões óbvias. 

Ele também tinha medo de estar com um estranho. 

Mais uma vez, as razões eram flagrantemente óbvias. 

Mas ela havia chegado a um ponto em que as fantasias online não satisfaziam mais seus desejos mais lascivos.

Queria ser o mais honesto possível com ela. 

Eu disse a ela a verdade, que eu era solteiro e tinha sido ativamente bissexual por muito tempo. 

Enviei-lhe fotos minhas reais e disse-lhe quais eram as minhas preferências sexuais quando faço sexo lésbico.

Confiamos mais, nos conectamos mais e, finalmente, tomamos a decisão de dar nossos telefones um ao outro.

Como ela era quem mais tinha a perder, na primeira vez que conversamos liguei para ela na cabine que ela havia escolhido. 

Foi uma conversa curta, apenas para garantir que éramos ambas mulheres. 

Ela sugeriu que nos encontrássemos para um primeiro contato em um bar perto de seu escritório, onde ela às vezes parava para um drinque depois do trabalho. 

Se nós dois gostássemos do que vimos, poderíamos ir ao seu escritório mais tarde, pois tinha sua própria entrada discreta. 

E se não, cada um de nós poderia seguir seu próprio caminho. De minha parte, tive que insistir que nos encontrássemos tarde da noite, ao pôr do sol.

Cheguei primeiro para a consulta. 

Eu estava preocupada em não causar uma boa impressão quando vi uma loira alta e esguia entrar e olhar para mim. 

De minha parte, tenho olhos verdes, cabelos ruivos e a tez branca de minhas raízes irlandesas. 

Ainda tenho sardas, o que ajuda a refutar a minha idade. 

Eu sou magro, com um nariz bastante achatado, e quando Rachel entrou, ela estava segurando uma garrafa de cerveja em uma das mãos e um cigarro na outra. 

Rachel estava tão nervosa quanto qualquer mulher poderia estar em um encontro às cegas. 

Ela estava vestida para o trabalho, muito elegante com o que suponho que um contador de sucesso usaria, uma saia azul marinho e um blazer sobre uma blusa branca e um par de saltos altos combinando. 

Ela se sentou, cruzou e descruzou suas pernas atraentes e pegou um cigarro de mim. 

O que foi um erro, no fim das contas. 

Ele respirou fundo e ela já estava sufocando.

Por um momento pensei que era o fim, que a vergonha a faria sair de casa. 

Tirei o cigarro de seus dedos e pedi outra cerveja. 

Ela tomou um gole e quase engasgou novamente. 

Embaixo da mesa, peguei sua mão na minha. 

Eu sorri, apertei sua mão e comecei a falar com ele com uma conversa inconseqüente até que ele recuperou a calma. 

Era óbvio que ela estava muito nervosa. 

"Sinto muito", ele se desculpou. "Nunca fiz isso e estou um pouco ..."

"Nervoso?" Eu disse. "Eu também." Ela me olhou incrédula. "Sério, estou", insisti. "Eu sei que já conversamos e assim por diante, mas você poderia ter sido um maníaco babão sob seu lindo disfarce. Mas obviamente você não é."

Meu joelho encontrou o dela e colocamos nossas mãos sobre eles. 

Ela manteve minha mão assim e minhas esperanças renasceram novamente.

Isso foi seguido por uma conversa um pouco nervosa, mas nós dois relaxamos e começamos a nos divertir. 

Nós aproximamos nossas cadeiras um pouco mais com o que nossas pernas fizeram também.

Com a mão que estava em seu joelho comecei a acariciá-la e depois a subi pela coxa. 

Sua mão continuou a descansar no meu joelho no início, mas então ele também começou a explorar minha própria perna.

Eu vi a emoção crescendo em seus olhos, um sentimento que eu tinha certeza que combinava com o que eu sentia também. 

Pagamos nossas bebidas, pegamos nossos pertences e a seguimos discretamente pela porta da loja até seu trabalho no prédio comercial ao lado.

Vamos entrar e fechar a porta atrás de nós. 

Rachel tinha me dito que não haveria mais ninguém no prédio a essa hora, mas ela espiou no corredor escuro para verificar de qualquer maneira.

A visão de sua saia apertando sua bunda enquanto ela se inclinava para olhar me fez agir.

Era hora de começar. 

Eu fiquei atrás dela e quando ela se endireitou, passei um braço em volta de sua cintura. 

Meus lábios se moveram para sua orelha e minha língua mergulhou nele.

Com a outra mão, abri a porta fechada de seu escritório, empurrei Rachel suavemente para dentro e então coloquei nas curvas de sua bunda e comecei a abrir o zíper de sua saia. 

Caiu em torno de seus pés, deixando-me ver suas belas pernas cobertas agora apenas por suas meias sexy e sua bunda firme com calcinha de renda francesa preta.

Eu dei alguns passos para trás para admirar sua bunda e pernas enquanto tirava meu vestido. 

Voltei por trás dela e passei meus braços em volta de sua cintura, acariciando-a e, em seguida, levantando as duas mãos para colocá-las sob o sutiã e segurar seus seios.

Ela virou a cabeça para me beijar e se encostou no meu corpo. 

Eu brinquei com seus mamilos e lambi sua língua até que ela se moveu para olhar para mim. 

Ela conseguiu desabotoar meu sutiã e correr sobre meus braços com as mãos trêmulas enquanto eu quase rasgava o dela. 

Então tiramos nossa calcinha. 

Juntos e carinhosos, cambaleamos até uma enorme cadeira executiva de couro que parecia muito confortável. 

Eu a empurrei no sofá e fiquei na frente dela. 

Levantei suas pernas sobre os braços estendidos do sofá e me inclinei contra sua boceta aberta. 

Ela quase gritou quando meu clitóris encontrou o dela, mas consegui abafar o grito beijando-a na boca.

Nossos mamilos duros rasparam um contra o outro quando ela empurrou minha pélvis contra a dela. 

Barulhos de batidas e sucções começaram a ser ouvidos junto com o perfume incrível de duas mulheres excitadas. 

Meus quadris subiram e desceram contra ela e ela puxou os dela para me encontrar até que nossos corpos tivessem espasmos juntos e nós dois gozássemos. 

Ela afundou na cadeira. 

Mas eu não terminei com ela ainda. 

Enquanto ela tremia, eu lentamente deslizei meu corpo para baixo. 

Houve um momento em que meu rosto ficou pressionado entre seus seios e quase perdi o controle, mas consegui continuar.

Minha língua e meus lábios continuaram seu caminho para baixo em seu estômago e sobre seu monte sexy. 

Eu levantei suas pernas sobre meus ombros, inclinando-me em sua direção e levantando sua bunda. 

Cobri os lábios de sua boceta molhada com minha boca e minha língua começou a dar prazer a ela.

Isso era o que eu queria fazer desde que a vi. 

Ele sabia que isso era o que ela queria experimentar pela primeira vez. 

Eu a segurei com minhas mãos e alternei chupando seus lábios inchados com minha boca e correndo minha língua cada vez mais fundo em sua fenda aberta. 

Suas mãos deslizaram pelas minhas costas e ele me ajudou empurrando seus quadris em minha direção, para cima e para baixo em meu rosto.

Ela se mexeu na cadeira de couro enquanto minha língua roçava seu clitóris. 

Minhas mãos se apertaram e afrouxaram, massageando sua bunda firme e mantendo seu sexo molhado pressionado no meu rosto.

Eu alternei jogar minha língua dentro dela com golpes curtos e rápidos para outros golpes mais largos, raspando para cima e para baixo em sua abertura.

Corri um dedo mais fundo do que minha língua poderia pegar, e depois outro. 

Torcendo e girando meu pulso, senti seu corpo ficar tenso. 

Enfiei todos os meus dedos nela e acrescentei o polegar da outra mão. 

Este deslizamento foi suficiente para cobri-lo com seus sucos. Eu o tirei e com um movimento rápido enfiei na minha bunda.

Ele jogou a cabeça para trás e ergueu os quadris para que meus dedos cavassem mais fundo. 

Ao fazer isso, meus lábios deslizaram pela parte interna de sua coxa. 

Logo acima de sua metade superior, notei a presença de seu pulso batendo forte. 

Minhas presas de agulha cravaram em sua pele com pouca resistência para se alojar em sua artéria femoral. 

Como esperado, o início de seu orgasmo foi tão intenso que ela nunca sentiu a penetração adicional em seu corpo. 

Seus sentidos estavam sobrecarregados. 

Seus altos e baixos contínuos na minha mão e seus gritos abafados eram o resultado das minhas penetrações em sua boceta e bunda, não em resposta à minha mordida. 

Quando seu corpo se acalmou o suficiente para reconhecer qualquer outra coisa, ele já estava caindo na inconsciência.

Terminei de me alimentar e me afastei de sua perna. 

Boa. 

Pequenas marcas de punção mal eram perceptíveis. 

Mesmo que alguém suspeitasse do que havia acontecido, procuraria as marcas tradicionais no pescoço. 

Sempre tentei evitar isso tanto quanto possível.

O próximo passo foi monitorar a área. 

Peguei uma toalha do banheiro do corredor e a limpei com cuidado. 

Coloquei sua calcinha e ajustei suas roupas. 

Tirei suas meias e as coloquei em uma gaveta acessível. 

Vi que ela tinha um armário, abri e coloquei o salto dela na parte de baixo do armário onde estavam os outros sapatos.

Ele também não queria dar a impressão de que havia conhecido um amante aqui, afinal. 

Liguei seu computador e apaguei qualquer vestígio de nossa correspondência. 

Peguei algumas pastas e as espalhei pela mesa, colocando uma em seu colo, aberta com as mãos em cima. 

Abri a última gaveta de sua mesa e apoiei seus pés sobre ela, cruzando seus tornozelos.

Eu olhei cuidadosamente ao redor da sala. 

Sem sangue, sem sinal de um intruso e nenhum traço da minha presença. 

Era a hora de ir. 

Eu verifiquei cuidadosamente mais uma vez. 

Seu pulso estava lento, mas regular e sua respiração estava normal. 

Deixando apenas a lâmpada da mesa acesa, eu deslizei pela porta para o lado de fora, sentindo mais do que ouvindo enquanto ela se fechava atrás de mim. 

Ela ficaria bem pela manhã, embora ela estivesse um pouco tonta com a queda na pressão arterial que a fez desmaiar esta noite. 

Ela ficaria aliviada ao descobrir que eu havia partido. Você pode até ir a um médico e fazer um check-up.

Mas certamente ela se lembraria de sua primeira experiência lésbica com prazer. 

O que?

Eles esperavam que eu a matasse? 

Beber todo o seu sangue até que ela fosse uma forma vazia e sem vida? 

O que você acha que eu sou, um monstro sem alma, morto-vivo ou sugador de sangue?

Não me importo em usar o termo "morto-vivo", mas prefiro "imortal". 

No entanto, devo admitir que o primeiro termo está correto. 

Eu não respiro, meu coração não bate e o que corre nas minhas veias é apenas algo mecânico. 

E sim, eu bebo sangue. 

Tente pensar em mim como alguém que precisa de muitas transfusões.

Eu ficaria perfeitamente feliz em morar no banco de sangue local, mas não posso. 

Há falta de sangue em todo o país. 

Algum de vocês viu quantos anúncios da Cruz Vermelha estão pedindo doações?

Por outro lado, quase não tenho alma e me incomoda muito que me chamem de monstro. 

Exceto por algumas mudanças que ocorreram depois de um estranho encontro algumas centenas de anos atrás, ainda sou a filha mais nova e favorita da Sra. Madison, e meu nome é Cindy.

Gosto de música, dançar, desfrutar de um bom whisky irlandês e de contar histórias. 

Ainda sou um namorador, não estou disposta a me estabelecer com outro vampiro (veja bem, alguns amigos, eles são um casal e são muito felizes no casamento) e gosto da companhia de ambos os sexos.

Eu ainda tenho alguma alma e consciência. 

E ainda assisto à Missa do Galo pelo amor de Deus, embora na minha confissão anual para a Páscoa tenha acontecido que mais de uma vez o padre me repreendeu por contar grandes mentiras na confissão. 

No entanto, isso é melhor do que ser expulso do confessionário por alguém gritando "Espírito impuro" e tentando enfiar uma estaca no meu coração.

Eu sou um vampiro, não um demônio. 

O único problema é que tenho uma forte alergia à luz do sol e meu corpo só se alimenta de uma maneira específica.

A propósito, não posso voar. 

Não na minha forma humana de qualquer maneira (eu entendo que é a única forma que tenho. 

NÃO me transformo em morcego. 

Tenho certeza que estragaria minha maquiagem.)

SOU mais forte do que uma pessoa normal e sim, vou continuar a viver (termo errado, mas não sei o que mais se encaixa) previsivelmente por muito tempo.

A propósito, não tenho ideia do que acontece após a morte. 

Eu não me lembro de nada que aconteceu entre o momento em que desmaiei pelas presas daquele cara na minha garganta e acordei em um caixão. 

E essa não é minha ideia perfeita de onde passar a noite.

Existem várias razões pelas quais eu não mato humanos.

Em primeiro lugar, não sou um assassino. 

Poucos vampiros são. 

Mesmo para quem não tem escrúpulos morais em matar, deixar a paisagem repleta de cadáveres não é uma opção muito interessante. 

Chama a atenção. 

Eles podem fazer você queimar na fogueira, e não é um final que me atraia, especialmente depois de como cheguei perto desse fim na Hungria por volta do ano 1590. 

Em segundo lugar, se você não for muito cuidadoso, criará mais vampiros. 

Não se surpreenda por não considerarmos isso uma "coisa boa". Pense nisso, quanto mais vampiros houver, mais pessoas serão mordidas.

Eventualmente você poderia ficar sem humanos e, então, onde conseguiríamos o sangue de que precisamos? 

Animais seriam apenas uma solução de curto prazo, precisamos de sangue humano. 

Não tenho ideia do porquê, mas é assim. 

Eu perguntei a Deus, mas ele não me respondeu. 

E você não pode perguntar aos governantes.

Oh sim, os governantes. 

Você não acha que o governo não sabe que existimos? 

Claro que eles sabem. 

Mas agora são bons tempos. 

Temos um acordo informal, mas fortemente seguro com eles. 

Ficamos abaixados, nos comportamos bem e não somos aniquilados. 

E não somos muitos, pelos motivos que acabei de explicar.

E em troca, fazemos certas coisas para o governo. 

Afinal, também somos patriotas. 

Alguém que pode passar por gases venenosos e ser crivado de balas sem sofrer nenhum dano pode ser muito útil para todas as agências.

Tenho um velho e muito velho amigo, James, que trabalha para o FBI. 

Gosto muito dele, embora tenha nascido na Inglaterra. 

Nós nos vemos de vez em quando, especialmente porque geralmente trabalho em outro setor do governo, especificamente na CIA. 

Ei, uma garota tem que ganhar a vida fazendo alguma coisa.

Entrei na minha van e sentei no banco do motorista de couro. 

É simples por fora, mas está lindamente decorado por dentro. 

A vantagem é óbvia. 

Apenas algumas janelas e cortinas que fornecem segurança caso você não consiga chegar em casa com segurança antes do amanhecer.

Eu queria uma dose de uísque, droga. 

No entanto, como não bebo quando dirijo, liguei o motor e saí da cidade para o motel na interestadual onde havia feito uma reserva.

Eu sorri enquanto dirigia. 

Rachel era sexualmente encantadora e muito saborosa também. 

Com ela já estou alimentado por vários dias, pois recentemente comi um estudante universitário gótico, alguém com quem repito, o que é muito incomum.

Quase todos os meses, ela e eu fizemos amor, e o clímax viria enquanto eu bebia seu sangue enquanto a segurava em cima de mim e ela comia minha boceta. 

Às vezes, eu me preocupava que estivesse apaixonado por ela. 

Vamos ver como posso explicar uma coisa dessas ao meu confessor. 

Meu celular tocou quando entrei no estacionamento do motel. 

Novamente, sou antiquado. 

Meu telefone não canta, não dança ou toca uma seleção de canções de sucesso. 

Apenas parece. 

Eu tenho identificador de chamadas embora. 

Eu tinha ficado lá na noite anterior, então estacionei e entrei olhando para a tela. 

"Oi James. O que há de errado com meu federal favorito?"

"Espero que você já esteja lá dentro, seguro, porque o sol está prestes a aparecer onde você está. Você deixou aquele bom contador em boa forma?" 

Eu juro, ele sempre tem que me mostrar como é fácil me rastrear. 

É hora de voltar para encontrar os bandidos com o caminhão. 

Eu amo James, na verdade, temos sido muito íntimos com bastante frequência nos últimos cento e cinquenta anos, mas ainda não quero que ele esteja por dentro de cada movimento meu. 

"Eu terminei e foi assim que eu fiz James. Por favor, sem jogos, querido, estou saciado e muito cansado." 

"Bem, durma bem e vá para Washington amanhã. Você vai estar ocupado." Seu tom de brincadeira ficou sério. "Você está de volta à folha de pagamento em tempo integral. Alguém enlouqueceu."

Eu rosnei.

"Alguém ficou louco" é dito quando um vampiro perde o controle e começa a matar, muitas vezes indiscriminadamente. 

As melhores pessoas para parar alguém assim são, você adivinhou, outros vampiros.

"Estarei na estrada ao anoitecer, James. Mantenha contato." 

Desliguei o telefone e joguei na cama. 

Fechei a porta e fui até a garrafa perto da pia. 

Agora ele realmente precisava de uma bebida.
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